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Resumo:  

Este trabalho pretende lançar um olhar sobre o fenômeno da absorção do grafite artístico 
urbano pelas galerias especializadas nesse tipo de arte, pela mídia e pelo sistema de arte 
em geral. A partir da discussão de curadores, críticos e produtores culturais 
estabelecemos um diálogo crítico-teórico sobre o atual estágio do grafite contemporâneo. 
Palavras-chave: arte, cidade, grafite, intervenção urbana.  

Abstract: 

This work intends to launch a look on the phenomenon of the absorption of the urban 
artistic graffiti the galleries specialized in this type of art, for the media and the system of 
art in general. From the discussion of curators, critics and cultural producers we establish 
a dialogue critical-theoretician on the current period of the graphite contemporary. 
Key-words: art, city, graffiti, urban intervention. 

 
 

I like the druggy downtown kids  
who spray paint walls and trains 

I like their lack of training  
their primitive technique.1

Trouble With Classicists 
 

Lou Reed & John Cale 
Songs For Drella 

1. Dos primeiros riscos 
 

Dos guetos para o mundo. Dos muros e metrôs para as galerias. O 

grafite tomou a cidade de Nova York de assalto nos fins dos anos 60 e ganhou 

notoriedade depois de uma reportagem no New York Time, que batizou 

pejorativamente de graffiti a intervenção urbana de TAKI 138 espalhadas pela 

cidade como demonstra o professor Paulo Knauss em seu trabalho Grafite 

Urbano Contemporâneo.2 Antes, porém, as marcas de JULIO 204 já marcavam 

a carne da cidade com sua força inalienável. Jaime Ramires, conhecido como 

MICO, um dos primeiros grafiteiros a estampar seu nome nos muros e trens do 

Brooklyn, numa entrevista ao site cubano cubasi.cu comenta o batismo do grafite 

pelo New York Time nos anos 70. Ele diz: “deve ficar claro que em nosso 

dicionário cultural a palavra graffiti não existiu nem existe. A propósito foi o 
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mesmo New York Time, que batizou pejorativamente a nossa cultura com graffiti, 

mais ou menos em 1971. Atualmente, outros de minha geração e eu nos 

referimos a nossa arte como Arte Aerosol, ou simplesmente Writing.”3 Essa é 

apenas uma das questões que atravessam o grafite desde aqueles tempos de 

subversão e explosão urbana. Mas o termo pegou, e depois de quatro décadas o 

grafite está marcado, mesmo pelo pejorativo termo que o designa, tal como 

ocorreu com os impressionistas, fovistas e outros movimentos artísticos.  

O que o professor Paulo Knauss chama de inscrições4 evidencia um 

ponto de contato com o termo Writing usado por MICO dizendo: "quando nós 

íamos levar a cabo nossa atividade clandestina de escrever nossos nomes, não 

falávamos de ir a fazer graffiti. Não, nós sempre nos referimos a esta atividade 

como ‘ir a escrever’ ou ‘go writing’”.5 É fundamental ter em conta este aspecto 

porque estamos diante de uma arte em que a palavra tem um “acento agudo”, 

pois ela dialoga com formas, funde-se, identifica e desidentifica o sujeito por trás 

do nome. E assim se processou por todas as cidades onde os artistas, 

escritores, grafiteiros, foram surgindo com seus mais diferentes estilos. Contudo, 

nunca deixaremos de encontrar confusão6 no uso dos termos grafite assim como 

o termo pixação.7

A questão é que a designação correta ou não da expressão não é mais 

importante que seu acontecimento, pois isto depende de quem fala-escreve, 

atribuindo o termo que bem entender, ao mesmo tempo demarcando o sentido 

que lhe cabe por trás do discurso. Além do mais, a confusão gerada acena para a 

própria potência estética dos termos grafite e pixação, que se entrelaçam, se 

fundem, criam divergências, ambigüidades e contradições, produzindo 

intensidades e pulsões. Com isso, dos primeiros riscos da década de 60 até os 

dias atuais, o grafite ganhou em força, criatividade e explosão. Desenvolveu-se 

tecnicamente e chegou ao que hoje conhecemos como o grafite artístico. Mas 

mais do que nunca de mãos dadas com os mecanismos do sistema de arte. 
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2. Do blá, blá, blá 
 

Na direção da discussão da institucionalização do grafite como arte de 

galeria, topamos com um debate aberto e efervescente que nos instiga a 

atravessá-lo: sua absorção e domesticação pelo sistema e mercado de arte.  

O grafite é uma arte que nasceu sob o signo da transgressão e 

potencialização do espaço urbano como campo ampliado e que agora sucumbe 

no patíbulo das galerias: condição de subjugação e domesticação da arte forjada 

por produtores culturais e curadores com a sanha da eficiência e massificação 

de produtos culturais diferenciados como é o caso do grafite. Ou a idéia 

redentora e salvífica do artista contemporâneo sem espaço, apoio, verba e 

holofote. Isto em vista de uma expressão que até então carregava a pecha 

proibitiva do vandalismo nas metrópoles do mundo.  

Mas é preciso assinalar insistentemente que dentro da manifestação 

macro do grafite, a institucionalização é apenas uma fração da experiência e que 

não constitui, muito menos define, as condições de possibilidade 

intervencionista, constestatória, política e experimental desta expressão. Mas é 

necessário apontar alguns sentidos que se evidenciam no discurso efusivo do 

metier artístico sobre estes “novos” perfis do grafite.    

Uma primeira fala que entra em cena em nosso teatro de sombras é de 

Pedro Moreira Graça curador da galeria paulista Choque Cultural. Ele fala da 

transformação do grafiteiro em artista. Diz o curador: “Isso se dá a partir do 

momento em que o cara que pinta na rua começa a ter uma preocupação com o 

trabalho dele, ter uma pesquisa boa, se preocupar em ter um desenho bom e ser 

original.”8 Ora, esse é o típico raciocínio conservador que persiste no meio 

artístico. Como se de fato ocorresse a transformação da lagarta em borboleta, 

(lembrem-se que a riqueza de cores das borboletas é alusão ao universo 

colorido do grafite). Vejamos, a fala do curador está correta num certo sentido, 

mas afirmar que há uma transformação de grafiteiro em artista por conta dessa 

preocupação é pelo menos intolerável. O grafiteiro é um artista sim, sem que 

ninguém precise denominá-lo assim e com preocupações além das que o 

316 
 



16° Encontro Nacional da Associação Nacional de Pesquisadores de Artes Plásticas 
Dinâmicas Epistemológicas em Artes Visuais   –  24 a 28 de setembro de 2007 –  Florianópolis 

 

curador elenca; não há um paraíso para o grafiteiro desde que ele se transforme 

em artista, isso é ingênuo e até risível. Podemos então pensar que ser artista é a 

condição mais especial que um grafiteiro ou qualquer artista de rua pode atingir, 

se ele se voltar para a galeria? Como imaginar que não existe pesquisa e bom 

desenho na rua. É só perguntar para qualquer grafiteiro como ele atingiu seu 

nível de expressão.  

Na mesma direção Mariana Martins, dona da galeria Choque Cultural, 

impõe-se: “queremos mostrar o valor dessa arte, que é boa.”9 Como se isso 

fosse necessário. O grafite é o tipo de arte que se mostra por si, já que se trata 

de uma arte eminentemente urbana. Seu locus é a cidade que pode ser 

percebida como uma galeria a céu aberto. A arte de rua não precisa da galeria 

na medida em que a potência política e ontológica do signo do grafite afirma-se 

no confronto com todas as forças e relações entre o corpo da cidade, o sujeito-

espectador, o grafiteiro e as explosões sígnicas que insurgem no espaço. A 

cidade é uma galeria sem regras a priori, códigos de postura estética e tabela de 

preços. Ao mesmo tempo em que é o suporte, o espaço de confronto, pesquisa 

e conflito. Uma das marcas portanto do grafite é o poder de fazer pulsar o 

espaço urbano com suas intervenções sígnicas em constante intensidade. E a 

absorção pelas galerias limita esse poder, ou pelos menos o embaça, dilui e 

domestica. Elimina a tensão e a agressividade crítica e guerrilheira perdida na 

afasia10 do mainstream artístico. E o batido discurso do atravessador cultural se 

evidencia numa auto-importância eficaz mas que só funciona dentro da lógica 

agenciadora que incide no sistema de arte do capitalismo tardio.   

O curador e membro do conselho Consultivo do MAM/SP Cauê Alves 

afirma: “a busca pela legitimação e pelo mercado e a penetração da arte de ruas 

no mainstream não significa necessariamente uma migração dos muros para as 

galerias. Não há subtração de espaços mas ampliação deles.”11 Ora, o discurso 

de legitimação do grafite é inócuo, mas se quisermos considerá-lo legítimo do 

ponto de vista do sistema de arte, é importante lembramos que isso ocorreu em 

Nova York e Chicago em 1972 com a UGA – United Graffiti Artists com 

exposição no Museu de Arte Moderna de Nova York, o MOMA. Assim como no 
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Brasil em 1984 com a exposição “Intervenções Urbanas” na galeria da Funarte 

no Rio de Janeiro.12 Vale, pois, lembrar aos desavisados que do ponto de vista 

do sistema de arte a legitimação do grafite está atingindo a meia idade.  

Mas é necessário dizer, que do ponto de vista das ruas não foram essas 

exposições que o legitimaram. A legitimação se deu no ato do traço, na 

deflagração do signo na parede. O lugar que legitima é a própria cidade. Essa 

condição nasceu quando o primeiro tag explodiu nos muros de Nova York com 

JULIO 204 e com TAKI 138. Não é a galeria, o museu, o sistema de arte, a 

universidade ou a lei que define a condição de possibilidade do grafite; é o 

mesmo que dizer que a arte só existe dentro dessa mecânica. O batismo do 

grafite foi o batismo de sangue, dos guetos, das ruas, das grades, das lutas. Não 

há o que legitimar pois as manifestações de rua são legitimas desde aqueles 

anos idos de intervenções.  

Assim, há uma desinformação de galeristas e curadores ao insistirem 

nessa idéia, o que prova mais uma vez a fragilidade cifrada dessas opiniões. 

Quando mencionam a galeria como sendo ampliação de espaços, leia-se 

autorização do espaço. E cá estamos diante da derrocada e anulação do grafite 

como intervenção que é da ordem do desautorizado, do insubmisso e do 

transgressivo. Urge, portanto, uma resistência aberta à redução das experiências 

urbanas. Que o papel das galerias restrinja-se ao de que as paredes externas de 

suas galerias apenas componham o cenário urbano, estando sujeitas às 

possíveis intervenções, sem que para isso o ato intrépido de grafitar esteja a 

mercê do tilintar do vil metal que rechaça a apatia gorda e flácida do sistema de 

arte. 

Mas as bocas se abrem num mais de preocupação. Laima Leyton 

coordenadora educativa do MAM/SP, refere-se à transmutação que a arte sofre 

ao ser incorporada aos museus e galerias. Ela afirma que no museu essa arte é 

muito menos transgressora.13 E o curador Felipe Chaimovich da 29ª edição do 

Panorama de Arte Brasileira diz: “o movimento pelo qual o grafite passa é, na 

verdade, parte de uma onda de conservadorismo mundial, por meio da qual a 

arte contemporânea tem buscado cada vez mais a oficialidade e que nesse 
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sentido o grafite estaria se tornando academicizado”.14 No que o curador Pedro 

Moreira Graça da Choque Cultural corrobora: “a subversão acontece nas ruas e 

não nas galerias e que essa subversão vai continuar acontecendo independente 

de o artista se consagrar nos circuitos artísticos”.15  

De fato há uma percepção certeira em algumas falas: pensar no grafite 

nas galerias com a mesma força das ruas é um equívoco crasso até pelo que já 

dissemos anteriormente. Pois não há o que transgredir na medida em que o 

espaço é todo pré-configurado e regido por uma mímica esvaziada. Muito menos 

pela legitimação afirmada pela aquiescência do sistema de arte ou pela 

academia. São espaços em que o grafite tende a reeducar-se no sentido mais 

sujo do termo, seja na pesquisa, na extensão, nas exposições, no comércio ou 

nas falas tautológicas de seus legisladores. Sua força se anula diante da 

kriptonita capitalista e espetacular das modas contemporâneas. E o velho 

conservadorismo da oficialidade, mencionado por Chaimovich pode ser lido 

como a domesticação dos signos radicais em nome de uma visão burguesa de 

arte baseada na antiga lógica economicista sempre atualizada, neste caso, 

como princípio cult. E promover os grafiteiros dentro do showbiz cultural com a 

intenção de torná-los artistas e ao mesmo tempo anular as cenas urbanas é 

outro equívoco. O holofote não é tudo. Ele se apaga quando a moda passa e os 

cães ladram novamente enquanto os conflitos e lutas são novamente 

deflagrados. E por terem clareza de que a subversão acontece nas ruas, como 

indica Pedro Moreira Graça, por que os atravessadores da arte não fecham suas 

galerias ao grafite deixando-o nas ruas? Mas sabemos que a promoção 

midiática e espetacular do artista no contemporâneo é o canto da sereia a 

fabricar celebridades desejantes na nova ordem globoética. E assim vamos 

contanto os contos. 

A absorção e anulação do grafite, de sua força crítico-política pela 

mecânica do sistema de arte é substituída nos discursos e nas práticas por um 

decorativismo sem precedentes. Isto se dá em função das formas e cores que 

rejuvenesceram e atualizaram a visualidade contemporânea. Não à toa a 

publicidade em escala mundial absorveu o estilo grafite de ser das campanhas 
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publicitárias como por exemplo da Coca-Cola. Empresas contratam grafiteiros 

que deixam um certo lugar à margem para serem alçados à condição de artistas 

plásticos. Não se trata de um julgamento moral do papel do artista, mas é 

necessário observar que a força do grafite se desloca, se dilui e elimina aquilo 

que é sua força ontológica e identitária: a tensão estético-política. Isto é tão 

óbvio que inúmeros grafiteiros mantém a prática de rua ao perceberem que a 

densidade dessa postura se realiza num outro plano: nas fendas, nas bordas, na 

margem, (não no sentido de estar marginalizado, subjugado), mas naquilo que 

não comporta a domesticação do signo e do movimento. Assim como não 

suporta a dominação, o controle e a mera função decorativa.  

O grafiteiro Zezão sabe que a oficialidade é perversa e afirma um outro 

espaço, uma outra linha de fuga para sua criação, trabalhando nas galerias de 

esgoto. Ele dispara: “Lá, pinto para mim mesmo, descobri minha própria galeria 

(...) meu grafite, o verdadeiro mesmo, o original, que eu acho que é o da rua, 

tem o papel de apontar o espaço deteriorado da cidade”.16 Podemos concluir 

então com a fala de Zezão, que o grafite da galeria é falso? Mas não é esse o 

foco, e sim, a dimensão de reinvenção do espaço da cidade que é outro traço 

que se apaga no grafite quando subjugado pelo controle da galeria. Na cidade 

os ares se renovam ininterruptamente, o céu aberto amplia o sentido da 

liberdade de criar, transgredir e reinventar os espaços. As possibilidades de 

leituras são muito mais amplas, os lugares não são limitados por paredes nuas e 

asseptizadas.  

Não se pretende aqui reverter o quadro que se instalou da absorção do 

grafite, esse não é o propósito deste trabalho, apenas rever certas posturas 

político-culturais da cena artística contemporânea. A curadora e professora Kátia 

Canton tem razão ao afirmar que a suposta separação entre o que é ou não 

oficial é uma discussão “datada”.17 De fato, a oficialidade pode ser pensada 

como desprezível neste caso, pois assinala as demarcações e as limitações 

impostas aos signos. O apagamento das fronteiras entre o que é ou não oficial 

torna-se necessário desde que esse processo funcione como uma instauração 

320 
 



16° Encontro Nacional da Associação Nacional de Pesquisadores de Artes Plásticas 
Dinâmicas Epistemológicas em Artes Visuais   –  24 a 28 de setembro de 2007 –  Florianópolis 

 

do ruído nos mecanismos de controle, afirmando a desestabilização das práticas 

homogeneizadoras e diluidoras.  

A professora acredita que esse limite vai acabar porque a arte de uma 

maneira geral está invadindo espaços e se misturando com outras formas de 

expressão. Ela insinua “sem querer” o desaparecimento do grafite o que revela 

um pedantismo descarado, apologia do hibridismo pós-moderno. O que parece é 

que rompimento de limites significa desaparição de identidade, resistência e da 

força contracultural e política do grafite. 

É aceitável que o grafite invada os espaços mas desde que isto 

represente uma ação ao nível de uma guerrilha estética, do engendramento de 

signos explosivos na visualidade cotidiana. E o hibridismo mencionado pela 

professora acentua a idéia de seu desaparecimento por saturação, um 

fenômeno típico no contemporâneo. Ela diz: “o que se faz numa galeria não é 

propriamente grafite, mas uma arte híbrida, contemporânea.”18 A professora tem 

razão, o que se faz em galeria não é grafite. A exposição FABULOSAS 

DESORDENS na Galeria da Caixa Cultural no centro do Rio de Janeiro, em 

março deste ano, é exemplar nesse sentido. A fusão de materiais díspares foi 

uma constante em diversos trabalhos, ratificando a fala da professora Canton. 

Mas, não é a descoberta do grafite pelas galerias que essa arte ganhou um perfil 

híbrido. O grafite carrega o hibridismo como marca identitária desde seu 

nascedouro. As palavras e as formas se fundem na cidade-obra-suporte há 

tempos. Arquitetura e grafite estabelecem um nível de intimidade exemplar. 

Assim como as inscrições sobre painéis publicitários, intervenções políticas 

desde o Maio de 68: palavras de ordem e slogans e, principalmente nesta 

primeira década do século XXI, as formas, tags e traços da pixação 

amalgamando-se com o grafite no espaço, tomando as imagens de um 

hibridismo extremo.  

Essa dimensão remete ao que Nestor Garcia Canclini classificou como 

gêneros impuros em seu livro Culturas Híbridas. Se para Canclini o grafite se 

inclui nas práticas que desde seu nascimento abandonaram o conceito de 

coleção patrimonial. Lugares de intersecção entre o visual e o literário, o culto e 
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o popular, aproximando o artesanal da produção industrial e da circulação 

massiva,19 agora com o surgimento das galerias especializadas em grafite, a 

tendência é uma maior massificação. Canclini destacava ainda as referências 

sexuais, políticas ou estéticas do grafite como sendo “uma forma de enunciar o 

modo de vida e de pensamento de um grupo que não dispõe de circuitos 

comerciais, políticos ou dos mass media para expressar-se, mas que através do 

grafite afirma seu estilo.”20 Essa posição inicial do grafite caiu numa espécie de 

corrupção por uma parcela de grafiteiros bem agenciados nos grandes centros. 

Por outro lado, o grafite não buscava esse lugar comercial de expressão. A 

própria cidade, o bairro, o gueto, o território, sempre foram esse “espaço 

midiático” propício aos gestos, às falas, à ação, ao ruído. O campo de confronto 

e conflito com poder repressor e a lei abusiva estava instalado na urbe, que era 

disparado como desfiguração espacial em que tudo forçava a uma degradação 

estético-visual. Baudrillard diz que “SUPERBEE SPIX COLA 139, KOOL CRAZY 

CROSS 136, isso não quer dizer nada, isso não é sequer um nome próprio, isso 

é uma matrícula simbólica feita para derrotar o sistema comum das apelações.” 

21 Essa dimensão apontada pelo filósofo indicava uma espécie de guerrilha 

estética do grafite, mesmo com todo o teor nadificante de sua elaboração: 

ambigüidade letal. Assim, o grafite daqueles primeiros anos 70, interpretados por 

Baudrillard como “processo cultural selvagem no nível dos signos” está sendo 

diluído por uma asfixia projetual das galerias nestes anos 2000 e absorvidos 

pelos próprios mídias que combatiam.  

Assim, a mobilização dos signos do grafite no espaço urbano precisa 

ser restaurada em seu vetor estético-político, desorganizando e confrontando a 

visualidade projetual de modelos homogêneos e redutores da metrópole contra 

uma inanição estética ou último suspiro do mouro. 
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Notas: 
 
1 “Eu gosto dos garotos drogados do centro da cidade, que pintam com spray as paredes e os trens. Eu gosto 
de sua falta de treino e de sua técnica primitiva”. 
2 KNAUSS, Paulo. Grafite Urbano Contemporâneo.In: TORRES, Sônia (org.). Raízes e Rumos. Rio de 
Janeiro: Sete Letras, 2001. p. 335. 
3 In: http://cultura-entrevista.cubasi.cu 
4 “ evolução formal dessas inscrições resultou na elaboração dos tags, espécie de assinatura ou 
contra-senha, que depois se espalharam pelo mundo. Trata-se de uma variedade particular de 
grafite contemporâneo propriamente dito. O tag constitui a base de todo o desenvolvimento formal 
que evoluiu das soluções alfanuméricas iniciais para soluções logotípicas das letras emboladas, 
quase criptogramas, por vezes. Adornadas com detalhes figurativos complementares ou pela 
tridimensionalidade. A arte dos tags permite portanto a variação de estilos.” In: KNAUSS, Paulo. Op. 
Cit. p. 335. 
5 In: http://cultura-entrevista.cubasi.cu 
6 Um caso curioso do uso dos termos é o de uma matéria do site da dw-world.de sobre o grafite na cidade de 
Wiesbaden, Hessen na Alemanha. O site apresenta uma imagem com três curiosidades: primeiro o título da 
matéria: “Grafite na fronteira entre o vandalismo e a arte”. Segundo, o sub-título: “Crime ou liberdade de 
expressão? Alemanha combate ‘artistas urbanos’. Grafite é visto como um problema social capaz de 
influenciar a formação cultural dos jovens”, colocando entre aspas a expressão artistas urbanos, o que supõe 
um colocar em dúvida o grafite como um tipo de arte. E terceiro, a referência à imagem é descrita da seguinte 
forma: “Muro pichado em Wiesbaden, capital do Estado de Hessen”. Há assim uma total confusão no uso dos 
termos; ora se diz que grafite é pixação, ora o contrário. Isso demonstra um total desconhecimento das 
práticas artísticas urbana, neste caso por uma grande empresa de comunicação multinacional. In: www.dw-
world.de, matéria publicada em 08.04.2005. 
7 Adotamos a grafia com x (pixação), para caracterizar a escrita de rua, a escrita dos pixadores. 
8 Revista Ocas. Ano 4, nº 42, fevereiro 2006. p. 18. 
9 Idem. p. 18. 
10 Impossibilidade, por lesão cerebral, de expressão pela escrita ou por sinais, ou de compreensão da fala ou 
da escrita. In: FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Miniaurélio Século XXI escolar: o minidicionário da 
língua portuguesa. 4. ed. Revisada e ampliada. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2001. p. 20. 
11 Revista Ocas. Ano 4, nº 42, fevereiro 2006. p. 19. 
12 KNAUSS, Paulo. Op. Cit. p. 345. 
13 Revista Ocas. Ano 4, nº 42, fevereiro 2006. p. 19. 
14 Idem. p. 19. 
15 Idem. p. 19. 
16 Revista Ocas. Ano 4, nº 42, fevereiro 2006. p. 19. 
17 Idem. p. 19. 
18 Idem. p. 19. 
19 CANCLINI, Nestor Garcia. Culturas híbridas: estratégias para entrar e sair da modernidade. São Paulo: 
editora da USP, 1997. p. 336 
20 Idem. p. 336. 
21 BAUDRILLARD, Jean. Op. Cit. p. 37. 

323 
 



16° Encontro Nacional da Associação Nacional de Pesquisadores de Artes Plásticas 
Dinâmicas Epistemológicas em Artes Visuais   –  24 a 28 de setembro de 2007 –  Florianópolis 

 

                                                                                                                                                     
CURRICULUM 
 
 
Luizan Pinheiro. Mestre em História e Crítica de Arte pela Escola de Belas 

Artes/UFRJ, atualmente é doutorando em Crítica e História da Arte pela mesma 

universidade. Professor do ICA/UFPA (Instituto de Ciências da Arte da 

Universidade Federal do Pará). Desenvolve pesquisas sobre ARTE 

CONTEMPORÂNEA com a articulação entre ARTE E CIÊNCIA, ARTE E CIDADE 

e INTERVENÇÕES URBANAS. 

324 
 




